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Resumo: 

Parque Estadual de Itapuã é uma reserva ecologica aberta à visitagdo turistica de quarta 

a domingo com atual capacidade de carga que permite receber 700 pessoas. A 

herpetofauna do Parque Estadual de Itapua foi pouco estudada. A influéncia da presenca 

humana sobre a distribuigdo natural das serpentes pode auxiliar em um melhor ajuste no 

manejo da drea quanto a conservagdo destes organismos. Para este estudo determinadas 

seis areas de estudo: 1) Praia das Pombas, 2) Praia da Pedreira, 3) Praia de Fora, 4) 

Trilha da Praia da Pedreira a Praia do Araçá, 5) Trilha da Praia das Pombas a Praia da 

Onga e 6) Trilha proxima a Lagoa Negra. Após um total de 26 saidas a campo foram 

encontrados um total de 13 individuos, o que não reflete o impacto causado pelos 

visitantes, no entanto, estes dados revelam o impacto causado pela má execução de 

obras dentro desta unidade de conservação, contrariando a legislação vigente.
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Introducio: 

A Bacia Hidrografica do Guaiba abriga uma grande diversidade de ecossistemas, 

que concentram 28 unidades de conservagdo. Dentro destas, existe junto ao Lago 

Guaiba dois parques: na porgdo norte foi criado o Parque Estadual Delta do Jacui, 

(confluéncia dos rios Jacui, Sinos, Gravatai e Cai) formando um arquipélago com 30 

ilhas que contém uma rica paisagem natural. Mais ao Sul, no limite com a Lagoa dos 

Patos, esta localizado o Parque Estadual de Itapud (Fig.1), que é uma reserva ecolégica 

aberta à visitação turistica de quarta a domingo. Atualmente a capacidade de carga do 

Parque permite receber 700 pessoas e seus veiculos, podendo ocupar as duas praias 

abertas ao publico, no horario das nove horas da manha e seis da tarde. 

Das espécies da fauna de vertebrados descritas para o Parque Estadual de Itapua 

as serpentes sdo provavelmente as mais vulneraveis ao impacto causado pele presença 

de visitantes, isto devido à péssima reputagdo da qual estes animais gozam junto a 

maioria das pessoas, chegando a ponto de que em alguns locais, segundo KJOSS & 

LITVAITIS (2001), as taxas de mortalidade de serpentes são diretamente proporcionais 

ao encontro com seres humanos. Outro fator relevante é que alguns habitos destes 

organismos os tornam suscetiveis a morte acidental, ou até mesmo intencional causada 

por humanos, como por exemplo, o fato de utilizarem locais pavimentados como 

recurso termoregulatério. O fato das maiores migragdes de serpentes dentro de suas 

áreas de vida ocorrerem durante a estação seca do ano (BERNARDINO & 

DALRYMPLE, 1992), que também vem a ser o periodo de maior visitagdo no Parque, 

pode representar outro problema. Por fim, BONNET et al. (1999) sugere que se 

realizem mais estudos sobre os padrdes de movimentos das serpentes, pois, estes podem 

oferecer dados importantes para um maior entendimento quanto a fragilidade destes 

organismos à mortalidade causada diretamente por impactos antropogénicos.



Objetivos do trabalho: 

O presente projeto se propde esclarecer qual a influéncia que a presenga humana 

causa sobre a distribuição natural das serpentes no Parque Estadual de Itapuã durante o 

ano, permitindo assim, se necessario, um melhor ajuste no manejo da drea quanto a 

conservagdo destes organismos.



Descrição da drea: 

Situado a 70 Km ao sul de Porto Alegre, o Parque Estadual de Itapua localiza-se 

no Municipio de Viamdo, Estado do Rio Grande do Sul entre as coordenadas 

geogrificas 50° 50°W e 51° 05°W e 30° 20°S e 30° 27'S. Tem como limites ao norte o 

Hospital Colônia de Itapud e o Beco Santa Fé; ao sul e a leste a Laguna dos Patos; e a 

oeste o Lago Guaiba, sendo que estes dois últimos perfazem cerca de 75% de seus 

limites. O Parque esta inserido na sub-bacia do Guaiba e esta, juntamente com outras 

sete sub-bacias, compdem Bacia Hidrografica do Guaiba (DRNR-RS, 1997). 

Este Parque é uma das únicas areas da Depressdo Central em que a fisionomia 

natural ainda encontra-se preservada e é a única unidade de conservagdo em que se 

encontram as paisagens originais da grande Porto Alegre, apresentando relevo 

acidentado com afloramentos graniticos pré-cambrianos e ambientes bastante 

diversificados: campos sazonalmente inundéaveis e secos, banhados, praias arenosas, 

dunas moéveis, capdes sobre dunas fixas, vegetagdo de beira de lagoa, morros 

pedregosos com vegetação arborea escassa e morros com mata (RGS-GERM, 1975). 

O Parque também possui em seu interior algumas lagoas, como a Lagoa Negra, 

que ocupa uma grande extensdo. Possui trés grandes conjuntos de vegetagdo: mata 

subtropical, campos nativos, vegetação de banhado e areias costeiras (UFRGS, 1982). 

Um dos principais fatores para a definição das caracteristicas fisico-geogaficas 

do distrito de Itapud é o embasamento rochoso. As afloragdes predominantes são 

representadas por sedimentos não consolidados, depositados durante o Quaternario, 

desde o Pleistoceno (Formag@o Chui) até a transição Pleistoceno-Holoceno (Formagao 

Itapud) e no préprio Holoceno cujos depdsitos vém ocorrendo nos ultimos dez mil anos; 

trata-se genericamente de material arenoso e argiloso. A Formação Chui aflora a leste 

da área, e a Formagdo Itapud a oeste desta (UFRGS, 1982). Todo este conjunto 

sedimentar recobre um substrato mais antigo que aflora apenas em uma faixa estreita a 

oeste; aqui predominam rochas igneas intrusivas (Granito Ponta Grossa) e metamorficas 

(migmatitos homogéneos), os dois tipos pertencem ao Grupo Cambai, de idade pré- 

cambriana (UFRGS, 1982). 

A distribui¢do dos afloramentos condiciona, em grande parte, a topografia e a 

geomorfologia de Itapud; nesta regido coexistem os tipos de relevo do Escudo Sul- 

Riograndense e da Planicie Costeira. O primeiro é representado pelas coxilhas e morros,



enquanto a segunda caracteriza-se pelas extensas superficies horizontais e planas, ou 

levemente onduladas (UFRGS, 1982). 

Os principais solos que ocorrem no Parque sdo provenientes das rochas 

graniticas e da Formagdo Itapud; em menor escala destacam-se das zonas de praia e das 

areas inundaveis. Os solos oriundos da intemperização do granito são compostos por 

uma mistura de areia e argila, enquanto os da Formagdo Itapud se caracterizam pela 

deposição edlica de areias de granulagdo fina a média, ndo apresentando material 

argiloso (RS-GERM, 1975). 

O clima da regido é do tipo Cfa — Subtropical Mesotérmico Umido segundo 

KOEPPEN (1948), caracterizado por chuvas bem distribuidas ao longo do ano e verdes 

quentes. Os ventos predominantes são os de leste, produzidos pelo anticiclone 

permanente do Atlantico Sul ou pelos anticiclones moveis associados a frente polar 

atlantica; no inverno, devido a maior poténcias destes anticiclones méveis predominam 

os ventos do sul e sudoeste. As precipitagdes variam aproximadamente entre 1000 e 

1200 mm anuais, sendo mais intensas e de natureza ciclonal-frontal durante o inverno e 

associadas as linhas de instabilidade ou as passagens frontais durante o verdo. A 

umidade atmosférica é elevada, devido a presença constante de massas de ar maritimas 

sobre a 4rea. As temperaturas médias anuais devem oscilar em torno de 19°C, sem que 

se verifiquem amplitudes térmicas excessivas (UFRGS, 1982). 

Figura 1: Vista aérea do Parque Estadual de Itapua. 

11 



3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
3
0
 

3
0
0
3
3
3
0
3
0
3
3
3
%
3
0
%
3
%
3
0
%
3
3
%
3
3
0
3
0
%
3
3
0
3
0
3
3
3
0
0
0
3
3
 

0
0
0
0
0
3
0
0
3
0
8
0
8
 

Histérico da drea: 

O Parque Estadual de Itapud foi constituido das áreas desapropriadas pelos 

decretos número 22535 de 14 de julho de 1973, número 25162 de 23 de dezembro de 

1976 e número 33886 de 11 de Margo de 1991. Posteriormente foram anexadas a Ilha 

das Pombas, a do Junco a da Ponta escura pelo decreto número 35016 de 21 de 

Dezembro de 1993, totalizando atualmente, 5433ha (DRNR-RS, 1997). 

As terras compreendidas pelos limites do parque originaram-se de uma sesmaria 

pertencente ao padre portugués José dos Reis que estabeleceu a fazenda em 1733, sendo 

fragmentada por sucessivas vendas de lotes ate 1973, ano da criação do parque. A partir 

de 1970 o processo de valorizagdo turistica da area se acelerou, intensificando-se as 

atividades predatorias, como a exploragdo do granito, aos ataques à fauna e a flora, a 

retirada ilegal de areia das praias e o surgimento do loteamento clandestino na Praia de 

Fora (FUJIIMOTO, 1994) (Figura 2). 

Figura 2: Foto da ocupagdo ocorrida na Praia de Fora. 

Em margo de 1991 o parque foi fechado à visitagdo publica devido a degradagdo 

generalizada dos ecossistemas através do uso intensivo, turismo, queimadas e pastagem, 

sendo que a partir deste mesmo ano somente foram permitidas atividades de 

manutengio e pesquisa no interior do parque. Para garantir a manutenção e preservagao 

do Parque Estadual de Itapud, em 1997 o Departamento de Recursos Naturais 

Renovéveis do Estado do Rio Grande do Sul elaborou o documento que orienta as 

12
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atividades a serem desenvolvidas no Parque, determinando o zoneamento da sua área e 

propondo o seu desenvolvimento fisico de acordo com suas necessidades (DRNR-RS, 

1997). Dentre alguns dos objetivos do Plano de Manejo do Parque estdo a conservagio 

dos variados ecossistemas existentes na area e a proteção das espécies da fauna silvestre 

raras, endémicas e ou ameagadas de extinção ocorrentes no local (DRNR-RS, 1997). 

A herpetofauna do Parque Estadual de Itapua foi pouco estudada sendo que os 

trabalhos mais representativos sobre a fauna de répteis do parque foram realizados por 

CASTRO (1995) e RAUBER & SOUZA FILHO (2002). Nestes trabalhos os autores 

citam trinta e trés espécies de répteis ocorrentes no Parque sendo dezoito deles 

serpentes, sendo que SOUZA FILHO (in prep.) registrou a espécie Psomophis obtusus 

recentemente, elevando o número para um total de dezenove. Dentre todas elas quatro 

sdo pegonhentas, a saber: a Cobra-coral (Micrurus frontalis), a Jararaca-pintada 

(Bothrops neuwiedi), a Cruzeira (Bothrops alternatus) e a Cobra-cipó (Philodryas 

olfersii). Há relatos ainda da presença da Cascavel (Crotalus durissus), espécie esta que 

é citada para o municipio de Viamão (LEMA et al., 1994), mas ainda não registrada 

dentro dos limites do parque.
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Materiais e métodos: 

O trabalho foi realizado durante o periodo de janeiro de 2003 a janeiro de 2004, 
com um total de 26 saidas a campo realizadas em dias não chuvosos. Todas as 
excursdes tiveram duragdo de dois a trés dias, contando com uma equipe de duas 
pessoas. Foram determinadas seis 4reas de estudo (fig. 3): 1) Praia das Pombas, 2) Praia 
da Pedreira, 3) Praia de Fora, 4) Trilha da Praia da Pedreira a Praia do Araçá, 5) Trilha 
da Praia das Pombas a Praia da Onga e 6) Trilha proxima a Lagoa Negra (Figura 3). 
Todas estas 4reas foram percorridas o mesmo niimero de horas. Os critérios utilizados 
para a escolha dos locais foram: a intensidade de uso da drea, a diversidade de 
ambientes, e as condigdes de acesso aos mesmos. 

Descrição dos pontos de coleta: 

Praia da Pedreira: praia arenosa onde toda a infra-estrutura e edificagdes do 
parque estdo em pleno funcionamento, apresentando gramados e plantas exoticas, e 
também uma porção de mata com muitas clareiras onde foram construidas as 
churrasqueiras para dos visitantes (Fig. 4) 

Praia das Pombas: praia arenosa onde toda a infra-estrutura e edificagdes do 
parque estdo em pleno funcionamento, apresentando muitos gramados e plantas exéticas 
onde foram construidas as churrasqueiras para uso dos visitantes e presenca de uma 
pequena drea de mata. 

Praia de Fora: área proxima as dunas méveis que já sofreu intensa ocupação 
humana, sendo possivel ainda visualizar os detritos restantes da demolição das moradias 
que ali existiam. A vegetação é rasteira e em algumas partes com abundante presença de 
Pinus sp. A área de estudo se encontra préximo à área destinada ao uso pelos futuros 
visitantes, onde as construgdes ainda ndo foram totalmente finalizadas (Fig. 5). 

Trilha da Praia da Pedreira a Praia do Araçá: área composta principalmente 
de mata, onde ainda podem ser observados sinais da ocupação sofrida pela área no 
passado como habitações abandonadas e uma pedreira desativada. Na porção da área 
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que constituída pela Praia do Araçá trata-se de uma zona baixa com gramíneas, 

vassourais e presença de alguns indivíduos de Eucalyptus sp.(Fig. 6). 

Trilha da Praia das Pombas a Praia da Onça: área composta em parte de 

mata nativa com vassourais e gramíneas nas partes em que a trilha é mais aberta, e 

aonde ainda podem ser observados sinais da ocupação sofrida pela área no passado 

como habitações abandonadas e cercas. 

Trilha próxima a Lagoa Negra: esta área é composta por uma zona de dunas 

fixas com vegetação rasteira e muitos indivíduos de Pinus sp., apresentando capões de 

mata com algumas habitações abandonadas na parte mais próxima a margem da Lagoa 

Negra (Fig. 7). 

Segundo o Plano de Manejo do Parque Estadual de Itapud (DRNR-RS, 1997), as 

4reas descritas acima sdo classificadas da seguinte maneira: 

As areas da Praia das Pombas, da Praia da Pedreira e da Praia de Fora são 

consideradas como zonas de uso intensivo (mesmo que a última ainda não receba 

visitantes, exceto pelo periodo de trés finais de semana de Fevereiro de 2003, quando a 

praia recebeu 120 visitantes por dia sob carater experimental) . A Praia de Fora que foi 

designada como Zona de Uso Intensivo, é a maior área destinada à visitagdo do Parque 

Estadual de Itapud. Abrange uma faixa localizada ao longo da praia formada pelas 

areias da praia e das dunas com cerca de 1.500 metros de extensio e 500 metros de 

largura. Trata-se de uma área bastante alterada, ocupada anteriormente por um 

loteamento irregular que chegou a ter quase 1000 casas no comego dos anos 80 (BUSS 

etal., 1997) (Fig. 2). Nesta área é evidente a presenga de espécies exoticas introduzidas 

tais como Pinus sp. e Eucaliptus sp., entre outras espécies ornamentais que praticamente 

transformaram a paisagem, e que serdo gradualmente eliminadas para dar lugar a 

espécies nativas segundo o Plano de Manejo. O mesmo documento cita a Trilha da Praia 

das Pombas à Praia da Onga e a Trilha da Praia da Pedreira à Praia do Araçá como 

Zonas de Uso Extensivo, pois, nestes locais os visitantes podem transitar em pequenos 

grupos acompanhados por guias. Já a Trilha proxima á Lagoa Negra é classificada como 

Zona Intangivel, restrita aos guarda-parques e pesquisadores. 

WAGAR (1964) define “capacidade de carga” como o nivel de uso de um 

espago no qual a qualidade se mantém constante. No Parque de Itapud esta capacidade 

15
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foi determinada a partir de levantamentos sobre as atitudes, preferéncias, e sensibilidade 

dos potenciais visitantes e sobre alguns dados de visitação anteriores ao fechamento do 

Parque (DRNR-RS, 1997). Para o setor da Praia de Fora inserida na Zona de Uso 

Intensivo, esta capacidade foi estimada em 700 pessoas e estacionamento para 100 

carros, sendo 30 carros e 150 pessoas na area de camping. 

A capacidade de carga estabelecida para o Parque resultard que, em um mesmo 

dia, estando todos os locais permitidos ocupados por visitantes, estardo na área 1.430 

pessoas e duzentos veiculos. 

Para que fosse possivel comparar os dados obtidos nas areas com as atividades 

humanas que ocorre nos locais, as dreas de estudo acima foram classificadas da seguinte 

maneira: 

e A Praia das Pombas e da Praia da Pedreira foram consideradas áreas de alta 

visitagdo. 

e A Trilha da Praia das Pombas à Praia da Onga e a Trilha da Praia da Pedreira a Praia 

do Araçá sdo locais que apresentam uma visitação moderada. 

e A Praia de Fora e Trilha proxima á Lagoa Negra foram consideradas áreas onde a 

visitação não é permitida (apesar da pequena ocupagdo temporéria da Praia de Fora 

já citada acima), utilizadas como éreas controle. 

Os seis locais escolhidos foram previamente marcados em transectos de 500m 

com 100m de abrangéncia para cada lado, com esforgo amostral de aproximadamente 

2h para cada area. 

A metodologia de coleta de dados escolhida foi a de procura visual, devido as 

dificuldades para a instalagio de armadilhas do tipo Pitfall no solo raso que recobre 

algumas das dreas. A instalagdo destas e outros tipos de armadilhas em zonas onde há 

um grande nimero de visitantes, poderia vir a causar muitos acidentes principalmente 

envolvendo criangas. 

Os horarios e dias de trabalho em campo coincidiam com os de funcionamento 

do Parque, de modo que ficasse mais preciso grau de influéncia dos visitantes sobre os 

organismos em estudo. 

Quando localizado um individuo de interesse, foi realizada a identificagdo da 

espécie utilizando um guia de identificago, registrada a sua localizagdo dentro da área 

de estudo, para que se pudesse avaliar a que distancia o local do registro se encontrava 
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em relagdo as partes das areas onde o movimento de visitantes ¢ mais intenso, e por fim 

o registro da atividade que o individuo estava exercendo naquela data e hora. 

Figura 3: Areas de estudo no Parque Estadual de Itapuã. 

I iREAS DE ALTA VISITACAO 

I AREAS DE VISITACAO MODERADA 

[ AREAS DE BAIXA VISITACAO 

1) 
2) 
3) 

4) 

5) 

6) 

Praia das Pombas 
Praia da Pedreira 
Trilha da Praia das 
Pombas à Praia da Onça 

Trilha da Praia da 
Pedreira à Praia do 
Araçá 
Trilha próxima à Lagoa 
Negra 

Praia de Fora 
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Figura 4: Aspecto atual da Praia da 

Pedreira. 

Figura 6: Vista da porção final da trilha 
da Praia da Pedreira a Praia do Araçá. 

Figura 5: Aspecto atual da Praia de Fora. 

Figura 7: Vista da trilha próxima a Lagoa 

Negra. 



Resultados e Discussio: 

Foram encontrados um total de 13 individuos, assim distribuidos dentre as 4reas 

de estudo: 

Praia da Pedreira: 

Espécie: Cobra-cip6 - Philodryas olfersii (LICHTENSTEIN, 1823). (Fig.8) 
Data: 08/12/2003 
Hora: 17:05hs 
Atividade: deslocando-se. 

Praia das Pombas: 

Espécie: Cobra-verde - Philodryas aestivus (DUMERIL, BIBRON et DUMERIL, 
1854). (Fig.9) 
Data: 09/03/2003 
Hora: 16:32hs 

Atividade: deslocando-se. 

Trilha da Praia das Pombas a Praia da Onça: 

Espécie: Cobra-cip6 - Philodryas olfersii (LICHTENSTEIN, 1823). (Fig.8) 
Data: 03/01/2003 
Hora: 11:30hs 
Atividade: forrageando. 

Espécie: Cobra-cip6 - Philodryas olfersii (LICHTENSTEIN, 1823).* (Fig.8) 
Data: 18/03/2003 

Hora: 17:05hs 
Atividade: deslocando-se. 

Trilha da Praia da Pedreira a Praia do Araca: 

Espécie: Cobra-cip6 - Philodryas olfersii (LICHTENSTEIN, 1823). (Fig.8) 
Data: 04/01/2003 
Hora: 10:23hs 
Atividade: deslocando-se. 

Espécie: Cobra-cip6 - Philodryas olfersii (LICHTENSTEIN, 1823). Cobra-cipé. (Fig.8) 
Data: 15/03/2003 
Hora: 15:00hs 

Atividade: encontrada morta aparentemente por predação.



Praia de Fora: 

Espécie: Cobra-cip6 - Philodryas olfersii (LICHTENSTEIN, 1823). (Fig.8) 
Data: 08/08/2003 
Hora: 11:55hs 
Atividade: termoregulando. 

Espécie: Liophis flavifrenatus (COPE, 1862).* (Fig.10) 
Data: 01/04/2003 
Hora: 14:52hs 
Atividade: deslocando-se. 

Espécie: Liophis flavifrenatus (COPE, 1862).* (Fig.10) 
Data: 01/04/2003 

Hora: 15:07hs 
Atividade: termoregulando. 

Espécie: Liophis flavifrenatus (COPE, 1862).* (Fig.10) 
Data: 13/03/2003 
Hora: 15:01hs 

Atividade: encontrada agonizando embaixo de um individuo de Pinus sp. Com um 
grande ferimento na cabega, provavelmente causado por um predador. 

Trilha próxima a Lagoa Negra: 

Espécie: Cobra-capim - Liophis poecilogyrus (WIED-NEUWIED, 1825).* (Fig.11) 
Data: 15/08/2003 
Hora: 14:28hs 
Atividade: em repouso. 

Espécie: Jararaca-do-banhado - Mastigodryas bifossatus (RADI, 1820).* (Fig.12) 

Data: 01/04/2003 

Hora: 14:52hs 
Atividade deslocando-se. 

Espécie: Psomophis obtusus (COPE, 1863).* (Fig.13) 
Data: 20/11/2003 
Hora: 14:13hs 
Atividade: termorregulando. 

Os dados marcados com * foram disponibilizados por Souza Filho (in. Prep) que também utiliza algumas 

das mesmas dreas para a realização do seu trabalho. 
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Figura 8: Philodryas olfersii Figura 9: Philodryas aestivus 

Figura 10: Liophis flavifrenatus Figura 11: Liophis poecilogyrus 

Figura 12: Mastigodryas bifossatus — Figura 13: Psomophis obtusus 
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Tendo em vista a amostragem muito reduzida de individuos encontrados, os 

dados não refletem o impacto da visitação sobre a populagio de serpentes do Parque 

Estadual de Itapua. No entanto, é possivel que a caréncia de dados possa vir a explicar 

um possivel impacto sofrido pela comunidade de serpentes do Parque. Observando mais 

detalhadamente alguns dos métodos utilizados, o habito de vida das espécies 

encontradas, as atividades humanas passadas e atuais que ocorrem nas areas, e 

analisando separadamente em cada uma delas, pode alertar quanto as falhas existentes 

nos projetos e execução das obras realizadas dentro do Parque, provéveis causadoras do 

impacto supracitado. 

Nao foram registrados individuos das espécies de Bothrops alternatus (Cruzeira) 

e Bothrops neuwiedi (Jararaca-pintada), fato que é melhor compreendido se 

observarmos o horério selecionado para o trabalho em campo. Escolhendo o horério de 

funcionamento do parque como horario de trabalho seria possivel avaliar mais 

precisamente o impacto dos visitantes, mas, esta escolha diminui as chances de observar 

estes viperideos, pois, seus periodos de atividade sdo preferencialmente durante o 

amanhecer e o creptsculo, horas em que o Parque se encontra fechado. 

Ja a auséncia de individuos de Micrurus altirostris (Cobra-coral), foi causada 

muito provavelmente devido a escolha pelo método de procura visual, um tanto 

ineficiente quando se trata de animais de habitos fossoriais. 

O impacto na Praia da Pedreira e na Praia das Pombas: 

Nestas áreas a instalagdo da infra-estrutura necessaria para receber o público 

(estacionamento, banheiros, plantio de gramados, vias de acesso, sistemas de drenagem 

e etc...), desrespeitaram os artigos 16 e 17 do Regulamento dos Parques Estaduais 

Decreto número 34537 de 16 de Dezembro de 1992, que ditam respectivamente: 

U Os exemplares de espécies exóticas serão removidos ou eliminados, através de 

métodos que minimizem perturbações nos ecossistemas e preservem o primitivismo das 

áreas, sob responsabilidade de pessoal qualificado e mediante supervisão da 

administração dos Parques Estaduais. 

U Toda e qualquer instalação necessária para a infra-estrutura dos Parques 

Estaduais deverá ser submetida a cuidadosos estudos de integração paisagística, 

devendo a locação, projetos e materiais utilizados condizerem com o meio ambiente e 

revestir-se da melhor qualidade possível. 
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A construgdo de um gabido para a contengdo do leito móvel de um riacho que 

desagua na Praia da Pedreira, e o desaparecimento de uma pequena área de alagamento 

temporéario na Praia das Pombas em virtude das obras, vão contra o artigo 13 do 

Regulamento dos Parques Estaduais que diz: 

º Não será permitido dentro das áreas dos parques estaduais realizar quaisquer 

obras hidrelétricas, de controle de enchentes, de retificação de leitos, de alterações de 

margens bem como outras atividades que possam alterar suas condições hídricas 

naturais. 

Além dos fatos citados acima, o uso freqiiente das áreas por visitantes e veículos 

quando o Parque está aberto, a terraplanagem das vias e o corte da grama que são feitos 

pelos funcionários quando este está fechado, perturbam de forma constante estes 

ambientes. 

Trilhas da Praia da Pedreira a Praia do Araçá e da Praia das Pombas a Praia da 

Onça: 

Os impactos causados pela visitação e pelas obras são provavelmente espécie- 

específicos, com isso a ocorrência somente de espécies do gênero Philodyas (Fig. 10 e 

11) nestas áreas, e nas áreas descritas acima, pode ser explicado pelo habito semi- 

arborícola destas espécies, que, desta forma não são afugentadas tão facilmente pelo 

transito de visitantes quanto serpentes de hábito estritamente terrícola. 

Outro fato de grande importância para esclarecer a maior abundância destas 

espécies nas áreas, é o de suas dietas também incluírem pássaros, o que as torna menos 

dependentes dos anfíbios como recurso alimentar, uma vantagem considerável, visto 

que as áreas de inundação temporária necessárias para a reprodução destes anfíbios são 

praticamente inexistentes nas áreas de morros, e as que existiam próximo às praias 

foram destruídas quando da instalação da infra-estrutura. 
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Praia de Fora e Trilha Préxima a Lagoa Negra: 

Estas dreas foram consideradas por CASTRO (1995) como os pontos de coleta 

onde ocorreram a maior parte dos avistamentos de serpentes, o que se devia ao fato da 

existéncia de casas abandonadas e de intimeros banhados no local. De todas as obras 

realizadas dentro do Parque, as da Praia de Fora foram talvez as que causaram o dano 

mais grave a comunidade de serpentes, isto porque tiveram uma redugdo destas areas de 

banhado, que são necessarias para o desenvolvimento de anfibios (item importante na 

dieta de grande parte das serpentes descritas para o parque). Com o inicio das obras no 

local no ano de 1998, as quase 800 habitações que existiam no local foram demolidas, e 

parte do entulho resultante foi utilizado para o aterro da drea onde hoje se encontra 

instalada a infra-estrutura. 

Não obstante, o abandono dos restos das casas (alguns vestigios visiveis ate 

hoje) nos locais onde estas existiam vieram a causar um impacto tão grande quanto ao 

aterro proposital das áreas de banhado, pois, segundo NORDSTROM (1992), variagdes 

em pequena escala como os padrdes de crescimento de vegetais e estruturas antrépicas, 

podem agir como promontdrios que compartimentam as dire¢des do vento ou como 

obsticulos que interferem na deriva de material, sendo que os efeitos causados pelo 

homem nestes ambientes são mais contundentes em praias abertas de alta energia. Este 

efeito sobre a deriva de material ja foi confirmado por NICOLODI (2000), que 

comprovou um avango de 20 a 40m da linha da praia na parte Noroeste da Praia de 

Fora, local onde se encontravam grande parte das habitagdes (Fig.14). 

Todos os fatos descritos acima, associado à instalagdo de sistemas de drenagem, 

levaram mais uma vez a perda de 4reas de alagamento temporério, desrespeitando 

novamente o Artigo 13 do Regulamento de Parques estaduais (ja citado acima). 

24



I
 

X
X
 

N 
N
N
 

N 
N
N
 

N
N
 

N 
N
N
 

R
N
 
N
N
 

NN
 

NN
 

N
N
 
R
N
 

N
N
 

N
N
 
N
N
R
 

R
N
 

N 
N
N
 
N
N
 

N 
NN
 

X
N
 

N 
X
X
 

Figura 14: Avango da linha da praia na parte noroeste da Praia de Fora, modificado a 

partir de NICOLODI (2002). 
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Consideracdes finais: 

1) É preciso que os responsaveis por futuras obras a serem realizadas dentro de 

desta e de outras unidades conservagdo, venham a compreender a necessidade de 

adaptar os respectivos projetos a estratégias de conservagdo para animais que se 

utilizam recursos que variam espacialmente e temporalmente, de maneira que sejam 

protegidos os locais onde se encontrem áreas de alagamento temporario. 

2) Alteragdes de habitats que acabam por mudar a distribuição espacial de areas 

umidas na paisagem, tendem a aumentar os custos energéticos e a mortalidade de 

algumas espécies de serpentes, alterando assim os parametros demogréficos da 

comunidade de serpentes do local. 

3) No caso especifico do Parque Estadual de Itapuã, foi possivel verificar que a 

modificagdo das areas em decorréncia das obras causaram um impacto muito maior para 

as serpentes, do que aquele que os visitante poderiam vir a causar. 
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Anexo : 

Espécie: 

Local: 

Data: 

Horario: 

Atividade: 

Repouso = 

Termorregulação- = 

Deslocamento — 

Alimentação = 

Forrageio = 

Reprodutiva = 

OBS: 

Ficha de campo 
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